
Resumo: O presente artigo visa desenvolver reflexões em torno das potencialidades do Ensino da Matemática inserido 
na Educação do Campo, por meio de um estudo de caso na Escola Municipal de Tempo Integral Professor Fidêncio Bogo, 
localizada em Taquaruçu Grande, zona rural de Palmas, Tocantins. Trata-se de um recorte do Trabalho de Conclusão de 
curso que apresenta análise qualitativa de dados coletados na vivência e observação do cotidiano escolar e na interação 
com a comunidade pedagógica, bem como os documentos norteadores da instituição e o material didático elaborado 
especificamente para o contexto da educação do campo: o caderno do campo. Foi possível concluir que o uso dos espaços 
inerentes à estrutura agroecológica e do modelo educativo pedagogia da alternância possibilitam uma aprendizagem 
significativa da disciplina Matemática, tornando os conceitos matemáticos mais acessíveis; e vão além, possibilitam que o 
processo ensino-aprendizagem ultrapasse o currículo tradicional e alcance uma educação transformadora, multidisciplinar, 
com valorização do ambiente e da cultura rural. 

Palavras-chave: Educação do Campo. Matemática. Etnomatemática. Espaços formativos.

Abstract: This Final Course Work aims to develop reflections on the potential of Mathematics Teaching inserted in Rural 
Education through a case study at the Professor Fidêncio Bogo Full-Time Municipal School, located in Taquaruçu Grande, 
rural area of Palmas, Tocantins. The analysis was carried out qualitatively and focused on data collected through the 
experience and observation of daily school life and interaction with the pedagogical community, as well as the institution’s 
guiding documents and teaching material prepared specifically for the context of rural education: the rural notebook. 
It was possible to conclude that the use of spaces inherent to the agroecological structure and the educational model 
of alternation pedagogy enable significant learning of the Mathematics discipline, making mathematical concepts more 
accessible; and go further, they enable the teaching-learning process to go beyond the traditional curriculum and achieve 
transformative, multidisciplinary education, with an emphasis on the environment and rural culture.
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Introdução

Na eclosão dos movimentos agrários os precursores da modalidade educaci-onal Educação 
do Campo dedicaram uma atenção especial para o homem campo-nês e para as suas necessidades. 
Reconhecendo-o como sujeito produtor de cultura e saber e, portanto, digno de uma educação 
contextualizada à sua realidade, para que assim obtivesse autonomia e libertação das disparidades 
impostas pela sociedade. 

A exemplo disso, destaca-se o trecho de um depoimento concedido por Paulo Freire a 
respeito da Educação do Campo, “[...] o camponês descobre que, tendo sido capaz de transformar 
a terra, ele é capaz também de transformar a cultura, então da posição fatalista, ele renasce numa 
posição de inserção, de presença na história, não mais como objeto dela, mas também como sujeito 
[...]” (Freire, 2004).

E é nesse viés inclusivo que se insere o surgimento da Educação do Campo no final da década 
de 90. Mais que um projeto educacional, trata-se de um projeto social, que busca romper com o 
estigma do “homem da roça atrasado” e modificar o estilo de ensino que era ofertado até então, 
marcado pela luta por políticas públicas que garantissem o direito da educação igualitária.

Dessa forma, considerando a importância das Escolas de Campo no desen-volvimento das 
comunidades rurais de que fazem parte, esboça-se o presente estu-do, com vistas a aprofundar 
o olhar sobre as práticas educativas da Educação do Campo, sobretudo no tocante à disciplina de 
Matemática.

Isso porque há nesses espaços grande potencial de desenvolver o ensino da matemática, 
afastando-se dos padrões normalmente aplicados (e criticados por mui-tos estudiosos) de resolução 
excessiva de cálculos e pouco diálogo. Sendo possível relacionar os conceitos teóricos com a cultura 
e vivências não só da comunidade escolar, mas também da externa. 

Por conseguinte, para alcançar o objetivo proposto, que é utilizar os espaços diferenciados 
para o ensino da matemática e valorizar o saber local, optou-se por desenvolver um estudo de caso 
na Escola Municipal de Tempo Integral (ETI) Pro-fessor Fidêncio Bogo, localizada na comunidade 
Taquaruçu Grande, zona rural de Palmas, Tocantins. Por meio da observação e análise do ensino da 
matemática e das práticas pertinentes à modalidade do campo, relacionadas às vivências do pes-
quisador-participante, atuante na mesma Unidade de Ensino (UE).

Acredita-se que há uma relação evidente entre o ensino da matemática e a aplicabilidade 
dos conteúdos para a comunidade; que a estrutura física da Escola do Campo favorece a construção 
de saberes matemáticos diversos. Essa estrutura é composta por espaços que toda escola tem, mas 
seu diferencial são as salas de aula ao ar livre, como um verdadeiro campo, valorizando os aspectos 
culturais locais, que são muito ricos e intrínsecos ao cotidiano escolar.

Com base na observação/prática vivenciada na unidade referente, conside-rando o olhar dos 
docentes que atuam no ensino da matemática, relacionados aos conceitos teóricos apreendidos ao 
longo da Licenciatura em Matemática, surgiram os questionamentos que nortearam a presente 
pesquisa: de que maneira se dá o ensino da matemática na escola do campo? De que maneira 
as aulas em uma esco-la do campo contribuem para o desenvolvimento dos alunos no meio que 
eles estão inseridos? Como a utilização dos espaços da escola podem contribuir para o ensi-no/
aprendizagem da matemática? 

Nesse sentido, torna-se prático elencar a relevância da presente pesquisa, tanto em termos 
acadêmicos, quanto sociais. Há que se considerar que existe gran-de benefício em se conhecer com 
profundidade a realidade de uma escola do cam-po, visto que a temática ainda é pouco abordada 
enquanto objeto de estudo (acaba sendo preterida, muitas vezes em razão dos espaços em que as 
unidades ficam localizadas). Além disso, a ETI Fidêncio Bogo, unidade escolar escolhida para prota-
gonizar esse estudo, é uma escola bastante jovem, com proposta de ensino diferen-ciada, voltada 
para a agroecologia, com estrutura que atende ao padrão de escolas de tempo integral da rede 
municipal de ensino e adequada às necessidades do am-biente rural.

Tem vistas, ainda, de acrescentar o arcabouço teórico no tocante à Educação do Campo 
aliada ao Ensino da matemática, pois a junção das duas áreas da ciência ainda é pouco abordada 
na literatura. Além disso, servirá de estímulo para graduan-dos conhecerem e se interessarem 
pela realidade abordada, aumentando a diversi-dade de pessoas com perfis técnicos dispostas a 
contribuir com o ensino nas esco-las de campo.
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Por fim, espera-se que os resultados da pesquisa possam contribuir de diversas maneiras, 
mas se faz necessário ressaltar que a maior relevância do desenvolvimento dessa pesquisa consiste 
em observar, pelo viés da matemática, a importância da escola do campo como um lugar que além 
de fortalecer o ensino, de maneira geral, tem em sua essência acolher e potencializar as vozes e a 
diversidade cultural da comunidade rural, isto é, da criança, do jovem e do adulto que residem e 
transformam esse ambiente diariamente.

A educação do campo e o ensino da matemática 

Procedimentos metodológicos

A pesquisa proposta é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso apresentado no 
Instituto Federal do Tocantins (IFTO) no qual se desenvolve estudo na Escola Municipal de Tempo 
Integral Professor Fidêncio Bogo, localizada em Taquaruçu Grande, área rural da cidade de Palmas, 
Tocantins.  Trata-se de uma escola da rede municipal de ensino, que oferta a modalidade Educação 
do Campo Integral para turmas do Ensino Fundamental Anos Iniciais (1º ano ao 5º) e Anos Finais 
(6ºano ao 9ºano).

A escola apresenta uma proposta pedagógica cuidadosamente pensada para atender 
à filosofia da pedagogia da terra. Inaugurada em 2019, conta com uma equipe pedagógica 
diversificada e atende, em média, 500 alunos, que vêm de diferentes rotas, podendo chegar até 50 
quilômetros de distância. A escola funciona em regime de pedagogia da alternância, com a carga 
horária dividida entre tempo escola e tempo comunidade.

O espaço foi escolhido como objeto de estudo por diversas razões, dentre elas ser a primeira 
escola Agroecológica do município de Palmas seguindo os padrões infra estruturais de unidades de 
ensino construídas especificamente para ofertar educação de tempo integral no campo. Apresenta 
em sua estrutura os espaços comuns às demais escolas da rede municipal: auditório, piscina, 
quadra poliesportiva, sala de informática, biblioteca, sala de recursos, refeitório, salas climatizadas. 
Além disso possui espaços inerentes ao ambiente rural: área de preservação permanente (APP), 
tanques para peixes, galinheiro, meliponário, agrofloresta, cozinha experimental, rádio comunitária, 
banheiro seco e um sistema de tratamento de esgoto (fossa evapotranspiração).

Esses e outros fatores resultam no reconhecimento dessa unidade enquanto instituição 
modelo, que constitui em outra razão para a escolha dessa comunidade para desenvolver um estudo 
de caso. Destaca-se também o fato de o pesquisador estar inserido como parte da comunidade 
(externa e pedagógica) dessa UE como fator motivador do desenvolvimento da pesquisa.

 Isso posto, objetivou-se conhecer de que maneira se dá o ensino matemática nesse espaço, 
bem como as suas potencialidades no processo de ensino-aprendizagem.

O trabalho desenvolvido trata-se de uma pesquisa básica, caracterizada, quanto aos 
seus objetivos, como pesquisa exploratória; pois aprofunda-se no objeto de estudo escolhido, 
analisando-o sob óticas diversas, com um planejamento que permitiu fácil ajuste ao longo do 
levantamento dos dados (Prodanov; Freitas, 2013). Quanto aos procedimentos de coleta, classifica-
se como estudo de caso; pois se compromete com o estudo detalhado de uma comunidade 
específica, analisando as diversidades do contexto em que ela está inserida (Gil, 2002). Por fim, 
quanto à análise, pode-se considerar a pesquisa como qualitativa, uma vez que os aspectos 
estudados foram considerados de maneira subjetiva.

Embora a presente pesquisa seja caracterizada como estudo de caso, pois tem como objeto o 
estudo de uma comunidade de forma aprofundada (Prodanov; Freitas, 2013), é importante destacar 
a presença de um pesquisador-participante, visto que o pesquisador está envolvido diretamente no 
contexto da UE analisada enquanto docente e em constante interação com a comunidade.

Recorte metodológico

A reflexão desenvolvida se baseia em preceitos teóricos da educação do campo, da 
etnomatemática e de documentos norteadores educativos da educação do campo e do ensino da 
matemática.
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 O levantamento dos dados pautou-se na leitura do Projeto Político Pedagógico da instituição 
de ensino; observação da rotina escolar; leitura dos Cadernos do Campo do 6º ao 9º ano (material 
didático usado na unidade referente em um momento reservado para a o aluno explorar a realidade 
do meio rural, chamado de tempo comunidade); aplicação de questionários ao corpo docente.

A análise dos dados coletados considerou aspectos subjetivos, para tanto foram relacionados 
os materiais bibliográficos, às práticas vivenciadas na escola. Os questionários foram aplicados 
aos 10 professores que atuam com matemática no ensino fundamental anos iniciais e finais 
nessa unidade escolar (sendo 1 desses o próprio pesquisador e 2 de disciplinas diversificadas - 
agroecologia e zootecnia). Desse total, foram respondidos 8 questionários, apenas 1 professor(a) 
não quis participar da pesquisa. As perguntas eram abertas e para manter os procedimentos éticos, 
os questionários não foram identificados e os nomes atribuídos aos professores na análise são 
fictícios. Optamos por nomeá-los com árvores do cerrado, como forma de identificação com a 
regionalidade.

Para análise do material didático “Caderno do Campo” optou-se por um recorte apenas a 
título de exemplificação do material didático, com materiais aplicados às turmas do 9º ano.

Cabe ressaltar que durante toda a pesquisa foram levados em consideração os aspectos 
éticos, sobretudo por se tratar de uma pesquisa que tem em sua essência relações sociais. Para isso, 
os dados foram coletados e analisados de forma criteriosa, resguardando os direitos e protegendo 
a imagem daqueles que foram observados. 

Resultados da pesquisa

Promover a educação de crianças e adolescentes residentes na zona rural de Palmas, 
adequando-se à proposta educacional do campo, tem um grande significado: ser crítico, ao mesmo 
tempo em que se é ouvinte e criativo, utilizando metodologias significativas para o cotidiano da 
comunidade. As vivências observadas ao longo da pesquisa permitem concluir que atuar com 
matemática na escola do campo é ter uma visão interdisciplinar e reconhecer as peculiaridades 
desse espaço, da realidade histórica do indivíduo que ali vive.

Ser um educador do campo é muito diferente de ser um educador da cidade, tem muitas 
implicações, exige que se reconheça e assuma sua personalidade e sua profissionalidade, 
construindo encontros e desencontros nas relações pessoais, profissionais, sociais, culturais e 
políticas. Ser um educador pede que seu nível de criatividade seja constantemente aprimorado, 
assim como sua amabilidade.

O docente de matemática de uma escola do campo tem vários laboratórios ao ar livre tendo 
oportunidade de compartilhar conhecimentos matemáticos de gerações, como afirma Ubiratan 
D’Ambrosio (2005), educador matemático brasileiro conhecido principalmente por pesquisar o 
conceito da etnomatemática. Esse conceito reconhece e valoriza os diversos conhecimentos e práticas 
matemáticas presentes em diferentes culturas. D’Ambrosio (2005) defende que a matemática não é 
somente um conjunto de conhecimentos abstratos, mas uma disciplina profundamente enraizada 
nas práticas cotidianas das pessoas, seja no campo ou na cidade. Ele acredita que o ensino da 
matemática deve se conectar com a realidade dos alunos, utilizando exemplos e contextos que 
fossem familiares a eles, uma realidade que tem muita riqueza.

As aulas na zona rural têm a propriedade de utilizar os espaços amplos, diversificados e 
temáticos que ali existem. Podemos observar isso na fala do professor de zootecnia Araticum: 
“A matemática é fundamental para o aprendizado e a prática da zootecnia. Utilizamos cálculos 
matemáticos em várias áreas, como na elaboração de fórmulas para balanceamento nutricional, 
no dimensionamento de áreas de pastagem e na determinação da densidade animal. Esses 
conhecimentos são essenciais para garantir a eficiência e a sustentabilidade na produção animal”

Os espaços da escola favorecem um ensino interdisciplinar e multidisciplinar, trazendo a 
realidade do cidadão do campo e suas vivências de forma que possa contribuir e aprender de forma 
contextualizada e inovadora. Podemos ter como exemplo o espaço da horta, onde os alunos têm 
aulas práticas. É sabido que a maioria dos moradores da comunidade têm uma horta em casa, e 
com esse conhecimento de gerações em gerações, os professores colocam as vivências de forma 
didática e explicativa. Com a matemática não é diferente. 
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 Reflete-se que a visão dos docentes sobre a sua disciplina pode impactar no processo 
de ensino-aprendizagem, sobretudo nesse contexto referido. Na aplicação do questionário aos 
docentes de matemática da UE foi possível coletar informações a respeito desse conceito. Para a 
pergunta “Para você como deve ser o ensino da matemática?” obtivemos as seguintes respostas:

Deve-se oferecer uma prática dinâmica e motivadora, 
apontando os desafios e mostrando que eles estão presentes 
em situações do cotidiano, mas que podem ser sistematizados 
em códigos e regras (Professora Mangaba).

Deve ser bastante dinâmico, prazeroso e com significados 
importantes que possam ser desenvolvidos no cotidiano dos 
estudantes, matemática para vida (Professor Baru).

Isso posto, considera-se o pensamento de Paulo Freire (1996), ao argumentar que o papel 
do educador é atuar como facilitador do processo de aprendizagem, criando oportunidades 
para que os alunos construam ativamente seu próprio conhecimento. Isso implica em relacionar 
os conteúdos educacionais com a realidade dos estudantes e incentivá-los a desenvolver um 
pensamento crítico. Essa leitura do cotidiano dos alunos é fundamental para que ele concretize os 
conceitos formais e assim, matemática deixa de ser uma disciplina abstrata e distante, tornando-se 
relevante e compreensível para os estudantes em seu cotidiano.Parte superior do formulárioParte 
inferior do formulário

O princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-
se como sujeito também da produção do saber, é se convencer 
definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção (Freire, 1996, p. 12).

Ainda em resposta para a pergunta “Para você como deve ser o ensino da matemática?” os 
demais docentes responderam:

A matemática faz parte da vida e pode ser ensinada de 
maneira dinâmica, com desafios e muita diversão, utilizando 
abordagens lúdicas e situações do dia a dia (Professora 
Sucupira).
O ensino da matemática deve ser dinâmico com metodologias 
bem agradável para que a aula seja prazerosa (Professor 
Jatobá).
Deve ser trabalhada interdisciplinariedade para que a matéria 
seja mais atraente (Professor Angelim do cerrado).

A matemática está presente em nosso cotidiano e, frequentemente, é vista com receio por 
muitos alunos. Portanto, a adoção de métodos diferenciados no ensino da matemática é de extrema 
importância para promover e desenvolver o raciocínio lógico, a criatividade e o pensamento crítico 
construtivo. Dessa forma, os alunos adquirem a capacidade de resolver problemas simples e 
complexos, utilizando a interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade e a etnomatemática. Assim, 
as aulas de matemática tornam-se lúdicas, prazerosas e agradáveis para os estudantes.

A professora Aroeira destaca a importância de um profissional da área de matemática com 
experiência em agroecologia para atender às necessidades dos alunos da zona rural, o que pode ser 
abordado pela etnomatemática: “Deve ocorrer com profissionais capacitados na área com vivência 
agroecológica. Aulas vivenciais nos espaços educativos (Professora Aroeira).

Nessa linha de pensamento, em uma entrevista para o canal “Matemática Humanista”, o 
professor Ubiratan D’Ambrósio afirma que a matemática não é uma disciplina isolada, mas deve 
ser vista em sua relação com outras áreas do conhecimento e com a vida cotidiana. Portanto, a 
matemática está presente no dia a dia dos alunos, dos camponeses e de toda a comunidade rural, 
e esses conhecimentos que os estudantes trazem para as aulas são respeitados e integrados ao seu 
aprendizado em matemática.
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Outra pergunta elencada no questionário foi “Quais metodologias você mais utiliza nas suas 
aulas de matemática?” Com base nas respostas obtidas, percebeu-se que todos os professores 
utilizam atividades no quadro, o que pode ser considerado um método tradicional frequentemente 
criticado.

Dessa forma, a metodologia tradicional não é exclusivamente aplicada nas aulas de 
matemática, mas a reflexão a respeito desse assunto é fundamental, principalmente em formações 
continuadas, para que não seja a única prática utilizada. Esse modelo tradicional, por si só, pode 
resultar em falta de interação e de estímulo à criatividade no processo de aprendizagem, o que 
muitas vezes leva ao desinteresse e a dificuldades de compreensão por parte dos estudantes.

Um dos motivos para a introdução de jogos nas aulas de 
Matemática é a possibilidade de diminuir os bloqueios 
apresentados por muitos de nossos alunos que temem a 
matemática e sentem-se incapacitados para aprendê-la. 
Dentro da situação de jogo, onde é possível uma atitude 
passiva e a motivação é grande, notamos que, ao mesmo 
tempo em que estes alunos falam matemática, apresentam 
também um melhor desempenho e atitudes mais positivas 
frente a seus processos de aprendizagem (Borin, 2002, p. 9).

Por outro lado, embora utilizem atividades no quadro (método tradicional), essa não é a 
única metodologia presente no ensino desses professores observados, todos os professores que 
responderam ao questionário também utilizam outras metodologias, como jogos, slides, pesquisas, 
entre outras. E, principalmente, fazem uso dos espaços temáticos da escola para promover um 
aprendizado mais eficaz, contextualizando as vivências de cada aluno.

Isso foi percebido nas respostas à seguinte pergunta: “Você utiliza algum 
espaça da escola que não seja a sala de aula para as aulas de matemática?” 
A Professora Mangaba diz que sempre gosta de tirar os alunos de dentro da sala de aula e levá-los 
em outros espaços educativos da escola para não ficar monótona a rotina das aulas de matemática. 
Já a Professora Sucupira usa a cozinha experimental com atividades de pesos e medidas, usa a 
horta para experimentos no manuseio da prática de plantio de plantas entre outros espaços 
educativos como APP, Córregos, SAF (sistema AgroFlorestal) e quiosques. O Professor Baru usa 
a horta agroecológica, SAF’s, APP, minhocário, entre outros e usa esses espaços nas práticas 
do manejo do solo, plantio e colheitas. E o Professor Jatobá utiliza o aviário, tanques de peixe, 
composteira, minhocário e meliponário inserindo os cálculos nos manejos de produção de cada 
cultura zootécnica a ser ministrada.

O Projeto Político Pedagógico da ETI Fidêncio Bogo destaca que não há nada mais encantador 
e inspirador do que o privilegiado espaço natural:

Esse espaço se constitui no campo propício e ideal para o 
desenvolvimento de atividades tanto dos componentes 
da Base Nacional Comum quanto da parte diversificada do 
Currículo, pois entendemos que no contexto escolar atual 
já não cabe mais a dicotomia entre esses saberes e, sempre 
que possível, por meio das metodologias, buscar-se-á o 
tratamento inter e/ou transdisciplinar nos diversos temas de 
estudo (Palmas, 2019, p.19-20).

A escola do campo Professor Fidêncio Bogo está localizada na zona rural de Palmas Tocantins, 
mais precisamente no vale, entre dois paredões verdes da Serra do Lajeado, às margens do Ribeirão 
Taquaruçu Grade um berço de cultura e sabedorias locais. Com vários espaços educacionais de 
grande potencial para um ensino contextualizado, no qual os alunos possam ver sua aplicação na 
prática. 

Ubiratan D’Ambrósio (2005, p.101) afirma que “olhar, classificar, comparar são princípios 
da matemática” de forma a resgatar sua relação com a vida cotidiana, evitando que os alunos se 
afastem do aprendizado por causa de uma abordagem excessivamente abstrata.
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Um resultado esperado dos sistemas educacionais é a aquisição 
e produção do conhecimento. Isso se dá fundamentalmente 
a partir da maneira como o indivíduo percebe a realidade 
nas suas várias manifestações: uma realidade individual, 
nas dimensões sensorial, intuitiva, emocional, racional; uma 
realidade social, que é o reconhecimento da essencialidade do 
outro; uma realidade planetária, o que mostra sua dependência 
do patrimônio natural e cultural e sua responsabilidade na sua 
preservação; uma realidade cósmica, levando-o a transcender 
espaço e tempo, e a própria existência, buscando explicações 
e historicidade (D’ambrosio, 2005, p. 101).

Mafra (2006) afirma que os espaços diversificados para o ensino da matemática são 
importantes devido à utilização de metodologias inovadoras. O autor menciona que “o caráter de 
espalhamento, em termos de alternativas metodológicas de ensino na matemática, ganhou tanta 
força nos meios acadêmicos que, hoje em dia, é praticamente impossível assumir uma única forma 
de ensinar/transmitir os conhecimentos matemáticos” (Mafra, 2006, p.44).

Essa afirmação destaca a necessidade dos espaços educacionais para um ambiente de 
estudo para facilitar o estudo da matemática, assim promovendo um ensino mais dinâmico e 
adaptando a realidade dos estudantes.

Além de tudo, a obra de D’Ambrosio (2005) enfatiza que “a educação matemática deve 
atender aos objetivos do ensino fundamental, utilizando diferentes recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimentos”.

Portanto, isso reforça a ideia de que a diversificação dos espaços educacionais e métodos 
de ensino é crucial para um aprendizado efetivo e contextualizado, espaço esse que a maioria dos 
estudantes tem um convívio diretamente em suas casas. Além disso, as aulas nos espaços trazem 
um troca de conhecimento e culturas diferentes, fortalecendo o vínculo com o meio ambiente e as 
metodologias inovadoras trazendo sentido o uso da matemática no cotidiano de cada um e como 
são aplicadas.

Dentre os espaços educacionais comuns nas escolas, a ETI possui dez laboratórios vivenciais 
para práticas experimentais, espaços que foram construídos pensando nos alunos da comunidade 
Taquaruçu Grande. Laboratórios que são riquíssimos para o ensino do currículo. Vamos detalhar 
alguns desses espaços como exemplo do ensino da matemática e o uso no seu dia a dia.

Espaços escolares não formais: laboratórios de vivência para a 
prática experimental

Horta agroecológica

Este espaço tem uma grande ligação com os alunos e integrar a horta ao ensino da matemática 
não apenas facilita a compreensão de conceitos matemáticos, mas também promove uma educação 
mais humana, que valoriza a interdisciplinaridade, multidisciplinariedade e a aplicação prática do 
conhecimento popular. Esse método de ensino pode ajudar a despertar o interesse dos alunos pela 
matemática, mostrando sua relevância no seu cotidiano.

Aplicações práticas da matemática no laboratório de vivência, horta:
1. Medidas e Proporção: Aprender sobre as medidas (metros, centímetros, volume entre 

outros) e proporção como calcular a área de cada canteiro e saber quanto de esterco 
por metro quadrado, quantidade de sementes e/ou mudas serão necessários;

2. Cálculo de custo: Calcular o custo de sementes, mudas, adubos e fazer a comparação de 
preços de custo e venda, desenvolvendo habilidade em matemática financeira;

3. Estatística: Coletar dados com o crescimento das plantas, como tempo de germinação 
de cada espécie até o consumo. Com isso podendo criar gráficos e tabelas para cada 
planta;

4. Frações e Porcentagens: dividindo a horta em seções de cada espécie de planta ou 
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calcular a porcentagem dos crescimentos das hortaliças, os alunos podem aplicar a 
fração e a porcentagem de forma concreta;

5. Modelagem matemática: Usando a horta para desenvolver projetos de modelagem 
matemática;

Benefícios do ensino da matemática na horta

Conexão com o cotidiano: Com uso da horta os alunos vivenciam a matemática de forma 
concreta e observa a matemática sendo usada no dia a dia, tornando o ensino mais relevante, 
interessante e prazeroso. Juda que os alunos.

Aprendendo com a prática: trabalhar na horta envolve os alunos de maneira prática, 
promovendo uma aprendizagem ativa e estimulando o engajamento e a curiosidade.

Desenvolvimento de habilidades: O trabalho em grupo na horta promove habilidades 
sociais, como cooperação e comunicação, enquanto os alunos discutem e resolvem problemas 
juntos.

Figura 1. Horta agroecológica

Fonte: Registro do autor (2023)

Figura 2. Horta agroecológica

Fonte: Registro do autor (2023)
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Cozinha experimental: aplicações práticas da matemática 

1. Unidades de Medida: para realizar uma receita é essencial saber as unidades de medidas 
como gramas, mililitros, litros e saber a conversão dessas unidades de medidas e até 
mesmo unidade de medidas popular com xicara, colher e prato. Isso ajuda a diferenciar 
peso e volume de cada ingrediente;

2. Proporção e Razão: Quando se deseja aumentar ou diminuir uma receita pode usar 
a proporção ou razão para multiplicar ou dividir os ingredientes. Essa prática ajuda o 
aluno a desenvolver uma compreensão dos conceitos matemáticos fundamental;

3. Seguir receita: Ajuda o aluno a importâncias de seguir a ordem correta da receita, assim 
como as operações. Os alunos aprendem que tem as prioridades de certos elementos, 
o que relaciona diretamente os conceitos matemáticos de organização e planejamento;

4. Estimativa de tempo: Leva que os alunos consigam estimular o tempo gasto pela 
preparação de cada prato, isso ajuda a fazer cálculos mentais e associar o tempo inicial 
e final da receita;

5. Cálculo de produção: Quando os alunos utilizam os cálculos para estimar o valor de cada 
receita e desenvolver uma compreensão de gasto total para cada receita e quantidade 
de receita para seu público. Os alunos aprendem a matemática financeira caso pense 
em produção de uma determinada receita, podendo fazer gráficos e tabelas de vendas.

Benefícios do ensino da matemática na cozinha

Conexão com o mundo real:  Cozinhar permite que os alunos vejam os conceitos matemático 
no cotidiano e que esse aprendizado seja significativo e relevante.

Desenvolvimento de habilidade: cozinha envolve planejamento, organização e seguir 
instruções, habilidades que são uteis para todos os aspectos da vida. A matemática na cozinha não 
ensina apenas conceitos matemáticos, mas também desenvolvem competências práticas.

Estímulo de pensamento crítico e resolução de problemas: A cozinha é um ambiente 
propicio para pensamento críticos, podemos pensar um uma receita que não deu certo, onde eles 
vão analisar cada detalhe e solucionar os problemas ajustando a receita.

Aprendendo na prática: Cozinhar com os colegas torna uma aula lúdica e interativa, tornando 
a matemática mais atrativa aumentando o interesse e a motivação para aprender matemática de 
forma afetuosa. 

Figura 3. Cozinha Experimental

Fonte: Registro do autor (2023)
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Aviário: aplicações práticas da matemática 

1. Cálculo de Espaço e Área: Definir qual o melhor modelo e espaço usando figuras planas 
e definir o espaço que cada ave ocupa usando o cálculo de densidade demográfica 
(total de galinhas/ área). 

2. Medidas e Proporção: Aprender sobre as medidas de litros, gramas e proporção de 
quantas gramas de ração para cada galinha.

3. Cálculo de custo: Calcular o custo da ração, dos pintinhos, preventivos e fazer a 
comparação do lucro para cada tipo de ave, desenvolvendo habilidade em matemática 
financeira.

4. Estatística: Coletar dados com o crescimento das aves, qual a melhor espécie para 
cada objetivo, qual o tempo de cada espécie até o consumo ou para postura. Com isso 
podendo criar gráficos e tabelas com estimativa do tempo e gasto de cada piquete.

5. Frações e Porcentagens: dividindo os piquetes em seções ou calcular a porcentagem 
dos crescimentos das aves, os alunos podem aplicar a fração e a porcentagem de forma 
concreta com os cálculos de balanceamento da ração.

Benefícios do ensino da matemática no aviário:

Conexão com a realidade:  o aviário permite que os alunos vejam os conceitos matemático 
no cotidiano e que esse aprendizado seja significativo e relevante, sabendo que a maioria dos 
estudantes criam galinhas em suas casas, assim podendo colocar em prática os ensinamentos 
matemáticos no seu próprio aviário.

Desenvolvimento de habilidade: A matemática na criação de galinha não ensina apenas 
conceitos matemáticos, mas também desenvolvem competências práticas. Estímulo de pensamento 
crítico e resolução de problemas: O aviário um ambiente propicio para pensamento críticos, onde 
eles vão analisar cada detalhe e solucionar os problemas ajustando a nutrição e manejo correto.

Figura 4. Aviário

Fonte: Registro do autor (2023)

Há ainda outros laboratórios vivenciais que podem ser elencados:

Composteira e minhocário: onde os alunos conseguem usar a matemática na cubagem do 
volume, na área a ser utilizada e proporção para identificar quanto de composto para cada metro 
quadrado. Por outro lado, a educação ambiental que é aplicada na prática eles acabam copiando 
esses projetos para suas residências.
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Figura 5. Minhocário

 Fonte: Registro do autor (2023)

Tanque bag fish (tanques circulares): A matemática é empregada em diversas maneiras, 
como área, volume, medições, conversão e proporção. Os alunos passam a entender o porquê de 
os tanques serem circular e não um quadrilátero, usa a proporção de ração distribuída diariamente 
conforme a o crescimento dos peixes. O tanque de peixe é um espaço riquíssimo para o ensino da 
matemática, trazendo situações problemas, práticas de vivência e desenvolvendo o aluno, assim 
fisgando os alunos para as aulas de matemática.

Figura 6. Tanque bag fish

Fonte: Registro do autor (2023)

Conclui-se que o ensino da matemática nesses espaços são um verdadeiro laboratório 
de aprendizagem. A BNCC afirma que o letramento matemático é essencial para que os alunos 
reconheçam a importância dos conhecimentos matemáticos em sua vida cotidiana e em diversas 
áreas do conhecimento, como finanças e ciências. Isso só reforça o uso dos espaços que a 
matemática deve ser aplicada na prática.
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O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente 
relacio nado a algumas formas de organização da aprendizagem 
matemática, com base na análise de situações da vida 
cotidiana, de outras áreas do conhecimento e da própria 
Matemática. Os processos matemáticos de resolução de 
problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e 
da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas 
da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo 
tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de 
todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem 
são potencialmente ricos para o desenvolvimento de 
competências fundamentais para o letramento matemático 
(raciocínio, representação, comunicação e argumentação) 
e para o desenvolvimento do pensamento computacional 
(Brasil, 2018).

Além dos espaços de vivência que tem na escola tem um outro recurso rico que é o caderno 
do campo, que é feito nas sextas feiras que a escola não tem aulas que confere à Pedagogia da 
Alternância. O ensino por meio de alternância evidencia uma forma organizacional que, por meio 
de proposições interativas e participativas, objetiva a construção do conhecimento e de ações 
concretas.

Seguindo a proposta educacional da Educação do Campo, passou-se a utilizar nessa UE como 
recurso didático o Caderno do Campo, que é entregue bimestralmente, para que os alunos resolvam 
as atividades no Tempo Comunidade e socializem em sala de aula. Alinhado ao Projeto Político-
Pedagógico (PPP) da escola, o Caderno está dividido em quatro eixos temáticos que abarcam os 
temas contemporâneos transversais (Cultura, identidade e diversidade; Saúde, Esporte e Lazer no 
campo; Economia Sustentável no Campo; Movimentos e Organizações Sociais no Campo). Estes, 
por sua vez, se subdividem em oito propostas (duas para cada eixo) voltadas para aspectos do 
contexto campesino.

A elaboração desse MD é feita pela equipe docente, que se divide em grupos de áreas 
de conhecimento diferentes para formar cada proposta. Dessa maneira, obtém-se um material 
interdisciplinar, que aborda conceitos das diversas disciplinas, ao mesmo tempo em que 
contextualiza vivências da comunidade rural de maneira transversal.

A partir desse material é possível construir saberes que valorizam a cultura e história local, 
ao mesmo tempo em que se consolidam conceitos apreendidos em sala de aula (do currículo de 
cada série). Em uma proposta de receita culinária afetiva, por exemplo, que foi desenvolvida ao 
longo do ano, foi possível abordar conceitos teóricos da Língua Portuguesa, no que diz respeito ao 
letramento, compreensão de gêneros textuais; de Ciências, no que diz respeito a reações químicas 
presentes nas receitas; de Matemática, na compreensão de medidas e frações; ao mesmo tempo 
que foram levantados conhecimentos regionais, hábitos culturais e familiares.

É, portanto, um recurso valioso para o processo de ensino-aprendizagem na medida em que 
comprova como a interdisciplinaridade e a transversalidade se complementam, pois os conteúdos 
sistemáticos, abraçados a temas fundamentais (e comuns à sociedade), atribuem significado aos 
conhecimentos adquiridos (Brasil, 2013). E juntas constroem um ensino contextualizado, que 
transcende o espaço escolar.

Analisando o caderno do campo podemos perceber inúmeras possibilidades do ensino da 
matemática.
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Figura 7. Caderno do Campo

           

Fonte: Registro do autor (2023)
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Figura 8. Caderno do Campo

 

Fonte: Registro do autor (2023).
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Figura 9. Caderno do Campo         

 
Fonte: Registro do autor (2023)
 
Como podemos perceber no diagrama de Mafra (2006), a etnomatemática, a 

interdisciplinaridade e a multidisciplinaridade estão presentes em todos os processos educacionais 
citados. Com isso, podemos afirmar que o uso desses espaços de vivência e o caderno do campo 
na Escola Professor Fidêncio Bogo proporciona um ensino da matemática integrado à cultura local.
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Figura 10. Modelagem Etnomatemática

Fonte: Mafra (2006). 

Conclui-se, que os elementos citados acima vão ao encontro das palavras de D’Ambrosio 
(2005, p. 79) mostrando uma solução de como seria o professor do futuro em seu pensamento: 

[...] será valorizado pela ação como animador cultural e 
comentarista crítico, e pela sua capacidade de destacar os 
aspectos transculturais e transdisciplinares do conhecimento. 
Suas atividades terão como ponto de partida a experiencia 
em ambientes distintos da sala de aula, associada ao lazer e 
ao fazer. A qualidade da educação do futuro vai depender da 
boa utilização dos espaços extra-muros, [...], e das atividades 
fora da escola, como a pesquisa em comunidades, em parques 
ecológicos e temáticos, e museus. 

Considerações Finais

O desenvolvimento da presente pesquisa permitiu refletir que a educação do campo possui 
um grande potencial de desenvolvimento, considerando a diversidade cultural e a aprendizagem 
baseada nas práticas cotidianas, que reforçam a interdisciplinaridade do ensino. Dessa forma, os 
estudantes têm acesso a espaços didáticos que se assemelham aos de suas residências, dessa 
forma os locais de estudo se assemelham aos seus próprios quintais.

Nesse contexto, o ensino da matemática nesses espaços diversificados cria um vínculo e 
motiva os alunos, pois a matemática é aplicada em seu dia a dia, tornando as aulas mais significativas 
e conectadas à sua realidade.

Desse modo, a E.T.I Professor Fidêncio Bogo visando a oferta de educação de qualidade, 
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inovadora transformadora, adota uma pedagogia voltada para o campo, com especificidade para a 
pedagogia da alternância como proposta educativa de organização do ensino escolar conjugada em 
diferentes espaços de aprendizagem, no sentido de possibilitar a formação integral dos estudantes 
respeitando a sua multidimensionalidade e multirreferencialidade.

 Torna-se notório que a utilização de recursos que coloquem em evidência a realidade 
do campo é fundamental para suprir carências também inerentes a esse espaço. Esse cenário se 
constitui como oportunidade única para a escola se tornar um centro de aprendizado inclusivo e 
transformador, uma vez que é formada por uma comunidade diversificada que alcança na mesma 
medida o filho do empregado e o filho do empregador.

Mas vai muito além disso: possibilita conhecer a individualidade dos alunos e os aspectos 
socioculturais que eles carregam e, por meio desse conhecimento, tenta atender as necessidades de 
cada um e contribuir na sua relação com a comunidade. Como consequência, há o fortalecimento 
das práticas educacionais diárias, buscando a formação de cidadãos conscientes e comprometidos 
com a sustentabilidade e com o desenvolvimento rural.

Referências

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.

BORIN, J. Jogos e resolução de problemas: uma estratégia para as aulas de Matemática. 4ª ed. São 
Paulo: IME-USP; 2002.

CALDART, Roseli Salete. Educação do Campo. In: CALDART, Roseli Salete (Org.) et al. Dicionário da 
Educação do Campo. 2. ed. Rio de Janeiro: Expressão Popular, 2012. p. 257-264.

D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 2. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2005.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996

GIL, A. C. Como elaborar projeto de pesquisa.  4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

MAFRA, J. R. e S. Espaços transversais em educação matemática: uma contribuição para a formação 
de professores na perspectiva etnomatemática. 2006. 210f. Tese (Doutorado em Matemática) – 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2006.

OLIVEIRA, Lia Maria Teixeira de; CAMPOS, Marília. Educação Básica do Campo. In: CALDART, Roseli 
Salete (Org.) et al. Dicionário da Educação do Campo. 2. ed. Rio de Janeiro: Expressão Popular, 
2012. p. 237-244.

PALMAS, Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal de Tempo Integral Professor Fidêncio 
Bogo. Palmas: Secretaria Municipal de Educação de Palmas (Semed), 2019.

Recebido em 13 de novembro de 2023
Aceito em 18 de dezembro de 2023



39
9A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.2

3

399

ANEXO — Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
 



40
0A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.2

3

400



40
1A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.2

3

401


